

		

			[image: capa.jpg]

		




		

			

				

					[image: ]

				


			


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


		




		

			Esta é uma publicação Principis, selo exclusivo da Ciranda Cultural


			© 2023 Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Traduzido do original em inglês


							The Curious Case of Benjamin Button


							Texto


							F. Scott Fitzgerald


							Editora


							Michele de Souza Barbosa


							Tradução


							Francisco Moreira Jr.


							Preparação


							Walter Sagardoy


						

							

							Produção editorial


							Ciranda Cultural


							Diagramação


							Linea Editora


							Revisão


							Fernanda R. Braga Simon


							Design de capa


							Ana Dobón


							Imagens


							Venez Caitano


						

					


				

			


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD


			

				

					

					

				

				

					

							

							F553c	Fitzgerald, F. Scott


							O curioso caso de Benjamin Button [recurso eletrônico] / Fitzgerald, F. Scott ; traduzido por Francisco Moreira Jr. ; ilustrado por Venez Caitano. - Jandira, SP : Principis, 2023.


							80 p. : il ; ePUB. - (Clássicos da literatura mundial)


						

					


					

							

							Título original: The Curious Case of Benjamin Button


							ISBN: 978-65-5097-108-3


						

					


					

							

							1. Literatura americana. 2. Família. 3. Morte. 4. Afeto. 5. Reflexão. 6. Sentimentos. I. Moreira Jr. Francisco. II. Caitano, Venez. III. Título. IV. Série.


						

					


					

							

							2023-1613


						

							

							CDD 810


							CDU 821.111(73)


						

					


				

			


			Elaborado por Lucio Feitosa - CRB-8/8803


			Índice para catálogo sistemático: 


			1. Literatura americana 810 


			2. Literatura americana 821.111(73)


			Versão digital publicada em 2023


			www.cirandacultural.com.br


			Todos os direitos reservados. 


			Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular encadernada ou encapada de maneira distinta daquela em que foi publicada, ou sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes.


			Esta obra reproduz costumes e comportamentos da época em que foi escrita.


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


			No longínquo ano de 1860, a maneira correta de nascer era em casa. Presentemente, segundo me dizem, os sumos sacerdotes da medicina decretaram que os primeiros choros dos recém-nascidos devem ser soltos no ar antiestético de um hospital, de preferência de um hospital em voga. Por isso, a senhora e o senhor Roger Button estavam cinquenta anos à frente do estilo da época quando, em um dia do verão de 1860, decidiram que o seu primeiro bebê nasceria em um hospital. Jamais se saberá se esse anacronismo teve alguma influência na espantosa história que estou prestes a contar.


			Vou lhe contar o que aconteceu e deixá-lo julgar por si.


			Os Roger Buttons ocupavam uma posição invejável, tanto social quanto financeiramente, no pré-guerra de Baltimore. Eram parentes de famílias importantes, que, como todo sulista sabia, faziam parte da nobreza que povoava em grande parte a Confederação.


			Essa foi a primeira experiência deles com o antigo e encantador costume de ter bebês, e o senhor Button estava naturalmente nervoso. Ele esperava que fosse um menino, para que pudesse ser enviado para a Faculdade de Yale, em Connecticut, instituição em que o próprio Button era conhecido havia quatro anos pelo apelido um tanto óbvio de “Punho”.


			Na manhã de setembro consagrada ao enorme acontecimento, ele levantou-se nervoso às seis horas, vestiu-se, ajustou uma calça impecável e correu pelas ruas de Baltimore para o hospital, para determinar se a escuridão da noite havia trazido uma nova vida em seu seio.


			Quando estava a cerca de cem metros do Hospital Particular de Maryland para Damas e Cavalheiros, viu o doutor Keene, o médico da família, descendo os degraus da frente, esfregando as mãos com um movimento de limpeza, como todos os médicos são obrigados a fazer pela ética não escrita de sua profissão.


			O senhor Roger Button, presidente da Roger Button & Co., Loja de Ferragens, começou a correr na direção do doutor Keene com muito menos dignidade do que a esperada de um cavalheiro sulista daquele pitoresco período.


			– Doutor Keene! – chamou. – Doutor Keene!


			O médico ouviu-o, deu meia-volta e parou à espera, com uma expressão de curiosidade se instalando no rosto severo e clínico à medida que o senhor Button se aproximava.


			– O que aconteceu? – perguntou o senhor Button, ao chegar, numa agitação ofegante. – O que foi? Como está ela? Um menino? Quem é? O que…


			– Fale com lógica! – exclamou o doutor Keene, asperamente. Parecia um tanto irritado.


			– A criança nasceu? – perguntou, suplicante, o senhor Button.


			O doutor Keene franziu a testa.


			– Bem, sim, suponho… É como quem diz… – E lançou outro olhar curioso para o senhor Button.


			– A minha mulher está bem?


			– Está.


			– É menino ou menina?


			– Essa agora! – explodiu o doutor Keene, extremamente irritado. – Peço-lhe que vá e veja com os próprios olhos. Ultrajante! – Soltou a última palavra como se tivesse apenas uma sílaba. Depois virou-se, a resmungar: – Imagina que um caso como este beneficia a minha reputação profissional? Outro igual me arruinaria, arruinaria qualquer um.


			– Mas, afinal, o que está acontecendo? – perguntou o senhor Button, em pânico. – Trigêmeos?


			– Não, não se trata de trigêmeos! – respondeu o médico, cortante. – Sabe que mais? Vá e veja com os seus olhos. E arranje outro médico. Trouxe-o a este mundo, meu rapaz, e há quarenta anos sou médico da sua família, mas agora acabou! Estou farto. Não quero voltar a vê-lo nunca mais, nem ao senhor nem a qualquer um de seus familiares! Passe bem!


			Virou as costas, bruscamente. E, sem dizer mais uma palavra, entrou na carruagem que o esperava à beira do passeio e partiu com ar fechado.


			O senhor Button ficou parado no passeio, estupefato, tremendo da cabeça aos pés. Que horrível tragédia acontecera? Perdera de súbito toda a vontade de ir ao Hospital Particular de Maryland para Damas e Cavalheiros, e foi com extrema dificuldade que, um momento depois, impôs a si mesmo subir a escada e transpor a porta principal.
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